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1. INTRODUÇãO tabelecido um levantamento da situação 
dos cursos de Graduação em Enferma­
Em 1975, O então Departamento de gem no País, tomando-se 197& como 
Assuntos Universitários do Ministério de ano-base. 
Educação e Cultura (DAU/MEC) de pos­ Existiam naquela ocasião 41 cursos 
se do dado de que a Enfermagem era o de graduação em funcionamento. Dei­
curso que menos crescia no País, resol­ xaram de ser incluídos nesse levanta­
veu elaborar um documento da Área de mento os cursos que tiveram a sua cria­
Enfermagem, no qual se identificassem ção em 1975, bem como aqueles que não 
alguns dos bloqueios e sugerisse medidas tinham formado nenhuma turma de 
de superação do problema. Enfermeiros, até o ano-base referido. 
A partir deste documento, foi reali­ Deste modo, os da UFGo, UFMt e UnE, 
zado um plano de trabalho para a im­ objetos do presente estudo, deixaram de 
plementação de sugestões e recomenda­ fazer parte daquele levantamento do 
ções . Foi então que uma Assessoria de DAU/MEC. 
Enfermagem foi instituída no DAU/MEC No levantamento, foi esboçada a si­
e um plano de atividades proposto. En­ tuação dos cursos de Enfermagem num 
tre os ,componentes do plano, ficou es- quadro que foi denominado "Padrão de 
* Coordenadora do Curso de Enfermagem da UnB. 
•• Técnico em Desenvolvimento Cientifico - Coordenação de Saúde Pública - Su­
perintendência de Desenvolvimento Social - CNPq. 
*** Professor Colaborador 2 - Disciplina de Enfermagem Pediatrica e Estágio. 
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Cursos de Enfermagem de 1975", não 
sendo entendido como um "'modelo" ou 
referência ideal, por se constituir ape­
nas num perfil médio dos cursos exis­
tentes em 1975. 
O Quadro Padrão-75 considerou os 
seguintes componentes: 
1) Carac'teIisticas físicas, adminis� 
trativas e pedagógicas dos cur­
sos de Enfermagem disponíveis. 
2) Características reais das esco­
las de Enfermagem, pessoal dis­
cente e docente. 
3) Técnicas e recursos de ensino. 
4) Características tle labOratórios 
de ensino. 
Para a determinação de um "Mode­
lo do Curso de Enfermagem", seria ne­
cessário estabelecer critérios para defi­
nir o "perfil" médio dos cursos de En­
!ermagem reconhecidos como satisfató­
rios 1. 
Com a finalidade de avançar no es­
tudo e, mais tarde, definir o perfil mé­
dio dos cursos de Enfermagem satisfa­
tórios, o Grupo Setorial de Saúde, atra­
vés da Assessoria e Consultores da Co­
munidade de Enfermagem, elaborou um 
documento de uso interno sobre "Re­
quisitos mínimos para a criação de um 
curso de Graduação em Enfermagem", 
o qual serviu de referência para o apoio 
técnico à implantação dos cursos mais 
recentes instituídos na área de gradua­
ção em Enfennagem. 
Baseados também em outro do� 
cumento 2, esboçamos neste trabalho a 
situação dos cursos de Enfermagem na 
Região Centro-Oeste face aos supostos 
indicadores de qualidade nele contidos 
e buscamos alguma revisão dos resulta­
dos face ao j á  mencionado "Padrão-
1975". 
2 . JUSTIFICATIVA 
Atendendo às recomendações do pri­
meiro grupo de' trabalho composto de 
Representantes da Comunidade de En­
fermagem 2, o DAU/MEC estimulou a 
criação de cursos de Graduação em En­
fennagem em Universidades Federais 
cnde esses cursos não existiam. 
Dentre os novos cursos, três deles 
se situam nas três Universidades Fe­
derais da Região Centro-Oeste. São os 
cursos de Enfermagem da UnE, UFGo e 
UFMt. A época em que estes três cur­
sos foram criados na Região Centro­
Oeste, e.stava em: funcionamento apenas 
um curso de Graduação em Enferma­
gem nessa região. 
Considerando-se que os novos cur­
sos foram criados dentro de uma nova 
proposta de sistema de saúde em im­
plantação no País, e tendo em vista que 
a decisão em criar tais cursos implica 
em igual responsabilidade . em acompa­
nhá-los no interesse de SUa consolida­
ção, buscou-se obter resposta a algu­
mas indagações de ordem qualitativa, 
no esforço de explicitar alguns indica­
dores de desenvolvimento desses cursos 
de Enfermagem da Região Centro-Oeste. 
Para tanto, foram componentes do 
instrumento, os requisitos mínimos con­
tidos no Documento DAU/MEC/GSS 3. 
O citado documento contém os 15 
itens a seguir explicitados: 
1 )  Identificação de necessidades 
sociais para a sua criação e de-
1 Documento DAU/MEC - Desenvolvimento do Ensino Superior de Enfermagem. 
2 Resultados do Grupo de Trabalho designado pelas portarias números 134/75; 138/75 e 
149/75 do Senhor Diretor-Geral do DAU/MEC. Assinado pelas professoras Maria Do­
lores Linas de Andrade (UFRJ), Maria Rosa de Souza Pinheiro (USP) e Maria Nilda 
Andrade (UFPe). 
3 Doc. DAU/MEC/GSS - Requisitos mínimos para criação de um curso de Graduação em 
Enfermagem. 
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finição de seus objetivos e 
metas. 
2)  Continuidade d o  curso assegu­
rada pela entidade mantene­
dora. 
3) Posição do curso igual a seus 
pares na estrutura da entida­
de a que pertence. 
4) Demonstração de viabilidade 
financeira e possibilidades de 
expansão. 
5) Proposta de estrutura de cur­
rículo pleno (além do Mínimo 
CFE). 
6) Proposta explícita de dinâmica 
curricular. 
7) Fixação de Corpo Docente de 
Enfermagem (docentes/enfer­
meiros). 
8) Previsã.o de condições e requi­
sitos para o seu corpo dis­
cente. 
9) Determínação de relação nu­
mérica máxima entre profes­
sores e alunos. 
10) Indicação da área fisica e ins­
talações mínimas para o fun­
cionamento regular do i;:urso. 
1 1 )  Existência de biblioteca para o 
ensino na área de Saúde, e es­
pecificamente para funciona­
mento de programas de Enfer­
magem. 
12) Disponibilidade de recursos 
ínstrucionais audiovisuais pa­




Articulação com campos (te 
prática diversificados (Postos, 
Centros de Saúde, Hospitais) 
�ssegurada com instrumento 
legal. 
Definição do sistema de ava­
liação dos alunos e sistema: de 
;l.valiaça.o doS .resultados de
funcionamento do próprio Cur-
80 com base nos objetivos e 
metas propostas. 
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15) Planejamento de educação 
contínuada de seu corpo do­
cente. 
3 .  MATERIAL E MÉTODO 
3.1. Amostra Populacional 
Foram admUidos na amostra os 3 
cursos de Graduação em Enfermagem 
em funcionamento na Região Centro­
Oeste em 1981. 
3.2. Instrumento 
Foi elaborado um questionário com­
posto de 10 conjuntos de informações 
relativas ao Ensino Superior de Enfer­
magem, baseados no documento sobre 
os "Requisitos mínimos para o curso de 
Enfermagem de nível Superior". Os con­
juntos explorados foram os seguintes: 
- identificação; 
- informação estatística: entradas 
e saídas de alunos; 
- facilidade de ensino: instalações; 
- plano curricular; 
- plano de ensino; 
- biblioteca; 
- labora1tório; 
- aspectos financeiros da institui-
ção; 
- pós-graduação; 
- recursos e técnicas. 
3.3. Metodologia 
Os questionários foram enviados 
pelo correio juntamente com o envelope 
selado e data pré-estabelecida para de­
volução dos mesmos. 
Os dados obtidos foram compara­
dos com: 
- "Requisitos mmunos para curso 
de Enermagem de Nível Supe-
·rior" . 
- Quadro "Padrão-75". 
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- Situação do curso· de Enferma­
gem existente na Região Centro­
Oeste antes de 1975. 
4. RESULTADOS OBTIDOS 
4.1. O CUrso de Enfermagem identifica 
as necessidades sociais para sua 
criação e define seus objetivos e 
metas? 
Três dos cursos de Enfermagem 
pesquisados informaram que na época 
de sua criação foi realizado levanta­
mento das necessidades do mercado, 
apenas um estudou a demanda em po­
tencial e nenhum dos cursos fez refe­
rência ao potencial de absorção dos en­
fermeiros que formaria. 





2 x x 
3 x 
Ilustração I. Necessidàdes sociais/objetivos e metas. 
Ao ser criado um novo curso, o sis­
tema formador tem mostrado pouca ou 
quase nenhuma relação com o sistema 
utilizador. Os órgãos formadores estão 
sobretudo preocupados com a criação 
do curso em si, e não tão sensível ao 
potencial do mercado de trabalho na 
absorção dos formandos . Mesmo assim, 
mostraram alguma preocupação em le­
van'tamento de necessidade de mercado, 
o que também, nem sempre, correspon­
de necessariamente a capacidade de ab­
sorção dos enfermeiros por este mesmo 
mercado. Certamente este é um fato 
UNIVERSIDADE 
pelo qual passam todos os cursos de En­
fermagem do País, de V'ez que o cur­
rículo se propõe a formar Enfermeiro 
sem esta preocupação dominante de lo­
calizá-lo numa única região. 
4.2. O Curso de Enfermagem está asse­
gurado quanto a sua continuidade 
dentro dos objetivos da entidade 
mantenedora? 
Todos os três cursos possuem do­
cumen'tos legais que atestam sua com­
patibilidade com as metas e objetivos 




ATO DO corlSELHO 
DIRETOR 
x 
2 * * 
3 
Ilustração I I. Objetivos/Entidade Mantenedora. 
• Não respondeu 
63 
WRIGHT, M.G.M. e Colaboradoras - Desenvolvimento dJ Ensino Superior de Enfer­
magem na Região Centro-Oeste - Indicadores de Qualidade para Cursos de Gra­
duação. Rev. Bras. Enr.; DF, 35 : 60-73. 1982. 
Um deles indiza a determinação em 
Estatuto e Regimento Geral. Um outro 
ainda não os possui e continua a ter 
como referência o ato legal do Conse­
lho Diretor da Universidade . Um ter­
ceiro não mencionou qual o documento 
legal . A inexistência dos documentos 
apropriados ao andamento dos cursos 
pode expressar mais um bloqueio que 
uma facilidade para sua organização e 
funcionamento. Como nenhum destes 
cursos foi criado a menos de 4 anos, é 
de se esperar que no mínimo estes do­
cumentos estejam sendo elaborados. O 
aceleramento deste processo deve con­
tribuir para maior autonomia dos res­
pectivos cursos. 
4.3. O Curso de Enf,2rmagem ocupa po­
sição igual a seus pares na es'trutu­
ra da entidade a que pertence? 
Dpis deles já se constituem em cur­
s�s específicos dentro de um Departa­
mento de Enfermagem. Única exceção é 
um Curso de Enfermagem que está lo­
calizado dentro de um Departamento 
de Medicina Geral e Comunitária. Dos 
Departamentos de Enfermagem, um de­
les engloba também o curso de Nutri­
ção, o que ainda Que se compreenda 
c,9r." 0 medida transitória por economia 




de custos, se reflete em dificuldades de 
aUtonomia para ambos. 
Quanto à chefia, os Departamentos 
de Enfermagem contam com chefia de 
docente/enfermeiro, designado por por­
taria ou outro documento legal. Onde 
não foi constituído um Departamento 
específico de Enfermagem pelo menos 
a Coordenação do Curso é exercida por 
um docente-enfermeiro designado tam­
bém por um documento legal. 
O fato de que todos os cursos exa­
minadOS têm a liderança de docente­
enfermeiro feita por indicação baseada 
em a'to legal, expressa que as iniciati­
vas j á empreendidas ou as dificuldades 
ainda existentes dependem, para sua 
resolução, principalmente, dessas lide­
ranças. 
Em dois dos cursos, a posição admi­
niStrativa é a mesma de outros cursos 
da instituição (Chefias de Departamen­
to) . No terceiro, a proposta é de tor­
nar-se Departamento, no mais breve 
tempo possível. 
Além disso, verificou-se que nas 3 
instituições existe uma portaria ou ato 
oficial designando docente-enfermeiro 
em grupos decisórios: comissões multi­
disciplinares; representação em colegia­
dos, tais como: Conselho de Ensino e 
Pesquisa e ainda grupos de trabalho em 
assessoria. 
CHEFIADO POR DOCENTE/E!!. 
DOCENTE-EN - FERMEIRO 





Ilustração 111. Posição na estrutura. 
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Portanto, a participação em grupos 
decisórios é mencionada em todos os 
cursos examinados, alguns em colegia­
dos de ensino e pesquisa e outros em 
comissões assessoras destes grupos . De 
toda forma a participação está asse­
gurada, e o acesso às decisões é conse­
qüência deste posicionamento. 
Verificou-se também que todas as 
instituições dispõem do seguinte pessoal 
administrativo não específico para o 
curso de Enfermagem: secretária, dati-
1ógrafo' arquivista, almoxarife e outros. 
O pessoal administrativo não ser es­
pecífico é compreensível dentro de cur­
sos que ainda não se estruturam como 
grandes cursos na Universidade ; por ou­
tro lado, mesmo Os cursos mais antigos 
e maiores, têm muitas vezes esta mesma 
situação a titulo de medida racionaliza­
dora, muito estimulada a partir da re­
forma Universitária. 
4.4. O Curso de Enfermagem demonstra 
viabilidade financeira para suas ne­
cessidades e registra possibilidades 
de expansão? 
Quanto à subordinação administra­
tivo-financeira, a amostra ccnstou de 
três instituições federais, uma delas ca­
racterizada ::omo uma fundação. 
Quanto à alocação de verbas ,  duas 
instituições responderam que possuem 
verbas para o curso de Enf",rmagem e a 
decisão para distribuição desta verba é 
a nível de Departamento. Uma institui­












Ilustração IV. Viabllidade Financeira 
Acrescente-se a todo este quadro a 
informação de que dois dos cursos con­
tam com alocação de recursos financei­
ros e um deles omitiu este tipo de in­
formação . Também nesse sentido, por 
menor que seja a verba recebida, isto 
insinua algum grau de autonomia. O 
avanço destes cursos deverá ser indica­
do também pela quantidade de verba a 
eles destinada, desde que esteja compro­
metida previamente a sua utilização, por 
instrumento técnico, ou seja, apresenta­
da, discutida e avaliada em orçamentos­
programa as rubricas de receitas e des­
pesas dos referidos cursos. 
4.5. O Curso de Enfermagem apresenta 
proposta de estrutura de currículo 
pleno, tendo em vista o currículo 
mínimo instituído pelO Conselho Fe­
deral de Educação (CFE ) ,  com dis­
ciplinas complementares ao atendi­
mento das peculiaridades de saúda 
da região e necessidades de aluno. 
As três instituições apresentam es­
trutura de currículo plenu. 
Uma das instituiçõ�s informou que 
seu currículo já sofreu alterações no que 
se refere a mudanças de pré-requisitos 
e número de créditos ; as demais ainda 
não fizeram qualquer tipo de alteração, 
mas pretendem algumas, tais como: au­
mentar carga horária, incluir novas dis­
ciplinas e estender o curso para 4 anos. 
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INSTI CURR rCULO AL TERAÇAo/ 
TU I - PLENO CURRrCULO 
ÇOES SIM NÃO 
x 
Quanto ao currículo, todas as ins'ti­
tuições, ainda que por obrigatoriedade, 
cumpram o currículo mínimo, referem à 
necessidade de novas formas de funcio­
namento curricular, todas tendem a uma 
mudança de formas de funcionamento, 
o que vem traduzindo, de algum modo, 
uma inquietação mais geral na área de 
enfermagem quando se examina cursos 
de outras regiões e movimentos da clas­
se neste sentido. 
Todos os cursos compõem o seu cur­
rículo pleno com disciplinas mais liga­
das à iniciação, à pesquisa. É de se no­
tar que dentre as complementares, os 
métodos e técnicas voltados para a pes­
quisa aplkada à enfermagem foram dis­
ciplina indicada em dois entre os três 
examinados. Um curso foi omisso quan­
t() a el'>te item:. 
Supõe-se pelas iniciativas de outros 
cursos, de associações, de estudo produ­
zido pela Comissão de �pecialistas do 
Ensino de Enfermagem do MEC (exis-
AL TE RAÇ ,110 FEITA ALTERAÇÃO PRETENO I 
OA: AUMENTAR 
PR�-RE- N� CR� CR�OI O I SC I PERrO-
QUISITO O !TOS TOS ?LI � 00 LE-
NA TIVO 
tente até abril/8!) que é preciso consi­
derar no currículo de Graduação em 
Enfermagem a iniciação em pesquisa 
como um indicador de qualidade na for­
mação de enfermeiros. 
4.6. O Curso de Enfermagem explícita a 
dinâmica curricular proposta. 
Todos os cursos apresentam progra­
mas de ensino com enfoque disciplinar 
constituído de: ementa, objetivos, con­
teúdo programático, cronograma e pre­
visão de avaliação. 
Todos os cursos evoluíram sem in­
terrupção, sendo que dois deles ofere­
cem 1 exame vestibular por semestre e 
um deles o exame vestibular é anual. 
Em todos os cursos, o desenvolvi­
mento se dá em turnos diurnos. 
Quanto à uU'Ia\}ã(), UO),\1, a?n�.\1,el\tam 
4 períodos acadêmicos (4 anos) em 8 pe­
riodos letivos; e um deles apresenta 3 




EVOLUÇAO SEM VESTIBULAR' TURNOS OURAÇAo 
INTERRUPÇÃO SEMESTRAL ANUAL OIURNOS PERrOOO PER rODO 
I I us t r ação V I. O i n â m i c a c u r r i cu 1 a r 
Do pon�o de vista da dinâmica cur­
ricular, a organização e documentação 
x x 
ACAOEM. LEr IVO 
8 
didática parecem "suficientes, certamen­
te a melhor qualificação se dá no curSQ 
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enquanto em processo. Nenhum dos cur­
sos teve seu processo interrompido des­
de a sua criação, e alguns deles já re­
ceberam mais alunos do que a proposi­
ção inicial, o que pode indicar a sua via­
bilização sem maiores bloqueios. 
4.7. O Curso de Enfe�magem identifica 
o corpo docente de que dispõe pa­
ra formação de enfermeiros? 
Há um total de 51 docentes nos 3 
cursos mais recentes de região Oentro­
Oeste, 48 enfermeiras e 3 enfermeiros. 
Quanto à idade dos docentes, há 
uma variação de 25 a 55 anos distri­
buídos nos seguintes intervalos : 
LEGENDA: Graduação 
Univ!;!rsidade 1 - 50% entre 30-40 
anos; 50% mais 
de 40 anos. 
Universidade 2 - não respondeu. 
Universidade 3 - 25 a 35 anos. 
A titulação apresentada pelos docen­
tes na região foram: 1 só com Gradua­
ção; f} com Habilitação (2 deles cursan­
do PÓS-Graduação) ; 40 com Especiali­
zação (2 em fase de defesa de Mestrado, 
1 cursando os créditos teóricos de Mes­
trado, 3 cursando Pós-Graduação) ; 2 
Mestrado; 1 com Doutorado ; 2 com Li­
vre-Docência. 
















1 4  
13 
1 2  
11 
















Ilustração VII. Docentes 'por tltula,ção, por Curso 
Reg i ão Centro-O�ste - 1981., 
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A distribuição de horas de ativida­
des dos docentes nas instituições exa­
minadas varia da seóuinte forma: 
Curso 1 - O total de horas foi dis­
'tribuído em atividades 
administrativas, de pes­
quisa, didáticas e outros 
(sem especificação). 
Curso 2 - A carga horária docente 
está concentrada em ati­
vidades didáticas e um 
minimo para outras ati­
vidades (sem especifica­
ção) . 
Curso 3 - A carga horária docente 
foi distribuída entre ati­
vidades administrativas, 
didáticas e outros (sem 
especificação) . 
Todos os cursos informaram a exis­
tência de previsão inicial para contra­
tação de certo número de docentes-en­






completos, segundo essa previsão. Obser­
ve-se que todos os cursos j á  foram re­
conhecidos oficialmente e j á  formaram 
mais d.e uma turma de enfermeiros e, 
nesse caso, é preciso fazer uma revisão 
deste aspecto para ajustar previsão com 
a situação do curso j á  consolidado. 
Dois dos cursos examinados têm 
dentro de seus planos de desenvolvimen­
to a capacitação de seus docentes-enfer­
meiros no sistema forma de pós-gradua­
ção. Um dos cursos apenas não mencio­
nou qualquer plano de capacitação do­
cen'te. 
Quanto à produção de pesquisa, iO­
mente um curso explicou suas linhas 
de pesquisa em enfermagem, contando, 
atualmente, com um total de 14 pesqui­
sas produzidas das quais 5 já publica­
das, 2 pesquisas realizadas e ainda não 
publicadas e 7 pesquisas em andamento, 
com um projeto multidisciplinar apro­
vado e apoiado pelO CNPq. Nesta insti­
tuição é exigida pós-graduação (Mes­
trado ou Doutorado) para contratação, 
é também exigida atividade de pesquisa 








Ilustração VI I I. Corpo docente/atividades 
4.8. O Curso de Enfermagem prevê con­
dições e requisitos para o seu Corpo 
Discente? 
Quanto ao número de opções no 
exame vestibular, uma pos3ibilita opção 
única à outra, 3 opções ; e uma deixou 
de responder a esta questão. 
Isto significa que dos 3 cursos, um 
deles recebe o aluno com possibilidade 
de ser de primeira, de segunda ou de 
terceira opção; enquanto outro recebe 
alunos de única opção. Embora essa re-
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lação sej a de grande variação, teorica­
mente se admite que a opção única in­
dica que se recebe alunos com mais ap­
tidão para a formação em enfermeiros. 
Isto passa a ser problema também quan­
do a classificação em número de pontos 
é feita somente com candidatos à En­
fermagem. O maior número de pontos 
pode ser abaixo de alunos classificados 
para outras áreas opcionais da Univer­
sidade. 
Há uma tendência atual do aluno 
em fazer a opção pensando apenas em 
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entrar para a Universidade, tornando 
discutível a decisão pel?- escolha do 
curso. 
Ainda com essas observações, pode­
se notar que, em todos os 3 cursos, após 
a confirmação da opção pela Enfer­
magem, os alunos têm recebido apoio 
de decen'tes-enfermeiros (orientadores­
acadêmicos) o que significa maior nível 
de informação e até mesmo uma tenta­
tiva de analisar o ritmo próprio de cada 
aluno no sentido do número e complexi­
dade de disciplinas a ser cursado por 
eles em cada período. 
Os 3 cursos examinados compõem a 
oferta de graduação em enfermagem na 
região Centro-Oeste com aproximada­
mente 120 vagas anuais desde 1976. Do 
número de formados pode-se destacar 
que tem havido retenção de alunos 
principalmente no ciclo básico. Mesmo 
contando com dados insuficientes, há 
indicações de grande mobilização na 
região Centro-Oeste, de alunos do CUr­
so de Enfermagem para outros cursos, 
e de outros . cursos transferidos para o 
curso de Enfermagem, notadamente em 
Brasília, dada a sua característica de 
capital federal e de grande mobllidad� 
dos funcionários que têm universitários 
na família. 
Em todos os cursos examinados ape­
nas um ainda não utiliza efetivamente 
a representação discente nos seus cole­
giados. Resta buscar seu significado, vis­
to que esta é uma participação altamen­
te desejável, se o interessado progresso 
do curso é intenção clara dos corpos do­
cente e discente desse curso. Entretanto, 
este item foi buscado, no geral, como 
um componente vitalizador da capaci­
dade resolutiva de cada curso ; mas este 
dado indicou certo grau de dificuldade 
na congruência necessária num deter­
minado processo como o de ensino­
aprendizagem de Enfermagp.m. 
4.9. O Curso de Enfermagem descreve 
área física e inS'talações mínimas 
para o seu funcionamento regular? 
Dos dados levantados nas 3 institui­
ções verificou-se que a característica ge­
ral é a de uso de áreas físicas comuns 
a outros cursos da Universidade. 
UNIVER SALA LABO AUDITQ SECRE SALA DO ALMO VESTUA SANI AREA OIS CA� AREA 
SIOAOE AULA RAT6 RIO TARIA C E NTE S 
RIO 
x x x x x 
x x x 
x x x 
As áreas mencionadas foram consi­
deradas como definidas (não provisó­
rias) . 
Todos os 3 cm'sos possuem labora­
tórios específicos de Enfermagem. Esta 
é uma aquisição até certo ponto discutí­
vel enquanto área imprescindível ao 
funcionamento do curso. O que retrata, 
de modo geral a situação atual é que 
tais laboratórios são cópias de uniêIades 
de internação, o que, de certo modo, re-
XAR I RIO TA- CENTE TI - OEFI PRO-
FAOÕ RIO NA N I T-:- VI S. 
x 
x 
x x x x x 
x x x 
x x x x x x 
presenta também as atividades mais co­
muns até então realizadas pelos alunos 
nos cursos de Graduação. A intensidade 
de uso do laboratório varia de acordo 
com a necessidade de aprendizagem dos 
alunos, segundo a indicação das res­
postas. 
Em sum.a, quanto à área físi�a, aco­
modações mínimas para o funcionamen­
to do curso de Enfermagem, todos os 
respondentes dizem ter, quer sejam es-
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pecíficas ou de uso comum com outros 
cursos. 
4.10. O Curso de Enfermag,em conta com 
biblioteca suficiente para o ensino 
na área de saúde e há suficiente 
acervo especificamente para o fun­
cionamento de programas do cur­
iO de Enfermagem? 
As respostas indicam que existe su­
ficiência de material nas suas bibliote­
cas centralizadas (não específicas para 
enfermagem) . 
Todos os 3 curses pesquisados pos­
suem assinaturas de revistas de Enfer­
magem nacionais e, apenas um deles 
possui assinatura de revistas interna­
cionais de Enfermagem. 
O fato de os cursos contarem ape­
nas com publicações nacionais não é um 
indicador de suficiência, uma vez que se 
conta com um mínimo dessas publica­
ções na área de Enfermagem. Por outro 
lado, verificou-se pelas respostas ao ins­
trumento de coleta de dados, que os 
cursos têm sido atendidos em seus pe­
didos de novas aquisições o que nos leva 
a supor certa dificuldade dos que pe­
dem, quer por desconhecimento do pro­
cesso de aquisição da literatura inter­
nacional, quer por outra razão ainda 
não muito clara. 
Quanto ao horário de funcionamen­
to de bibliotecas, verificou-·se que os cur­
sos da região Centro-Oeste têm maiores 
oportunidades do que os outros. Isto pelo 
fato de que dois desses cursos utilizam­
se de bibliotecas que funcionam inclu­
sive aos sábados, domingos, feriados e 
no períOdo da noite ,até as 23 horas. 
Sem dúvida, para a Enfermagem que 
utiliza, quase sempre, o regime de curso 
em tempo integral, este também é um 
fator facilitador de qualidade para a 
busca de referencial teórico de alunos e 
professores. 
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4.11 .  O Curso de Enfermagem dispõ� 
de recursos instrucionais audio­
visuais para seu desenvolvimento 
curricular? 
Verificou-se que apenas numa irus­
tituição oferece-se o recurso de sistema 
de TV-Circuito fechado e computador 
e mesmo assim ainda não é utilizado 
pelO curso de Enfermagem, ainda que 
seja por outros cursos de Ciên�ias da 
Saúde. 
Duas das instituições dizem ter ma­
terial audiovisual não específico de En­
f'ermagem, sendo que uma delas o utili­
za, e outra não respondeu à questão, 
somente um dos cursos possui material 
específico de Enfermagem, o qual é efe­
tivamente utilizado. 
Todos os 3 cursos possuem labora­
tórios de ensino específicos. Dois deles 
dizem fazer uso efetivo dos mesmos, e 
um não re�ondeu a esta parte da 
questão. 
Sendo os recursos instrucionais um 
meio que favorece o desenvolvimento 
das estratégias em relação ao ensino­
aprendizagem e facilitam e dinamizam 
a aprendizagem, nos parece que a sua 
utilização pelos cursos de Enfermagem 
da região, sejam eles de uso comum aos 
cursos ou específicos da Enfermagem, é 
um fator positivo para a evolução des­
tes cursos. A maior ou menor dificul­
dade em se utilizar do recurso mais so· 
fisticado, quando o possui, pode estar 
ligada ao despreparo nesses aspectos de 
uso de tecnOlogia educacional. 
4.12. O Curso de Enfermagem documen­
ta sua articulação com os campos 
de prática assegurando a formação 
poli valente dos enfermeiros. 
Os 3 cursos informaram considerar 
campos de prática obrigatórios: unida.., 
de s anitária (Postos e Cen'tros de Saú­
de) ,  hospitais getais e especializadOS, 
maternidades, ambulatórios gerais e de 
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saúde mental, escolas de 1 .0 e 2 .° graus, 
áreas delimitadas como grupos comu­
nitários. 
Os documentos que cOMolidam a 
prática de ensino citado foram : Ofícios 
prévios a cada época de utilização do 
campo prático (de modo geral) . 
Dois cursos mantêm convênios com 
campos de prática. Em um dos casos a 
instituição possui hospital próprio além 
de uma Unidade de PSiquiatria e em 
ou'tro caso há um convênio geral com 
todos os campos de prática. 
Todos os cUr'sos possuem algum do­
cumento que assegura o campo de prá­
tica para o ensino seja sob forma de 
ofício emergencial, convênio ou acordo. 
Trata-se de um requisito importante, 
uma vez que os campos de prática onde 
se desenvolvem as atividades do estu­
dante são essenciais para a formação do 
enfermeiro e estudante, professores e 
pessoal de serviço intervêm nas mesmas 
situações de assistência a clientes. O que 
se verifica ainda em relação a este item 
é que todos os cUr'sos Indicam a diver­
sificação de campos de práti::a do es­
tudante abrangendo desde instituições 
de ensino de 1.0 e 2.° graus, hospitaIs 
gerais e especializados, ambulatórios ge­
rais e de saúde mental até centros de 
saúde, parecendo que a tendência é a 
formação do enfermeiro polivalente na 
região Centro-Oeste. 
5 .  RESULTADOS OBTIDOS E "PA­
DRAO DOS CURSOS DE ENFER­
MAGEM-75" 
Os 3 cursos, quando examinados 
frente ao "Padrão de cur'SOs de enfer­
magem - Esboço da Situação em 1975", 
indicaram que quanto às características 
físicas, não guardam correspondência 
com a organização tradicionalmente 
utilizada pela maioria dos cursos antes 
existentes, o que não significa uma im­
propriedade para estes cursos mais re­
centes, mesmo porque todos dispõem de 
áreas físicas suficientes, ainda que não 
particularizada, para o seu funciona­
mento. 
Quanto a laboratórios específicos de 
Enfermagem, a situação da região Cen­
tro-Oeste, atualmente, é semelhante ao 
"Padrão-75" mesmo quando se sabe 
quão questionável pode ser a utilização 
desses laboratórios tradicionais nos cur­
sos de Enfermagem. 
No que diz respeito à biblioteca, a 
região Centro-Oeste oferece maior' tem­
po de funcionamento principalm.ente 
por manter aberta a biblioteca inclusive 
aos sábados, domingos e feriados. En­
tretanto, o acervo relativo a periódicos 
internacionais se constitui numa limita­
ção, ainda que uma delas os contenha. 
Em termos quantitativos está conforme 
o indicado no "Padrão-75" . Ademais, es­
tes cursos tendem a progredir, pois as 
solicitações anuais feitas pelos docen'tes­
enfermeiros têm sido atendidas, segun­
do suas declarações. 
Quanto ao "Padrão-75", relativo a 
pessoal discente, o afastamento dos cur­
sos da região Centro-Oeste não é tão 
grande, o que mais se afasta é o com­
ponente denominado percentual de re­
provação ou desistência no ato da ma­
trícula. Este componente na região Cen­
'tro-Oeste tem sido bem maior. 
Quanto ao padrão do pessoal docen­
te, em relação ao número de enfermei­
ros apenas graduados, a situação da r'e­
gião Centro-Oeste se afasta de modo 
positivo, isto é, os cursos têm em seus 
docentes a qualificação maior que o títu­
lo de graduado (enfermeiro) ,  entretan­
to, persiste a concentração de qualifica ­
ção a nível de "pós-graduação sem 
tese", ou seja, pós-graduação lato 
sensu, mais especificamente, aperfeiçoa­
mento ou especialização. A pós-gradua­
ção stricto sensu entre docentes enfer­
meiros na região Centro-Oeste só o::or­
re, mais expressivamente, em um dos 
cursos. Este aspecto deve ser trata-
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do com a devida adequação. A relação 
esperada entre titulação obtida em 
Mestrado ou Doutorado e produção de 
pesquisa dos do':!entes deve ser positiva. 
Mas será que essa relação, teoricamente 
suposta como efetiva, é a única que tra­
duz expectativa à produção de pesquis9. 
na área de Enfermagem? Se a pós-gra­
dua·ção for considerada um meio, certa­
mente a produção de pesquisas será o 
fim . Isto não se tem comportado desse 
modo na área de Enfermagem. 
Em técnicas e recursos de ensino, 
o "padrão-,75" não difere do atual veri­
ficado na região Centro-Oeste, à exce­
ção de um dos cursos que dispõe da 
oportunidade de utilização de alguns 
meios mais sOfisticadcs, caso se dispo­
nha à capacitação docente para plane­
jar e implementar o seu uso em Enfer­
magem. 
Observa-se que, d,c modo geral, o 
padrão de qualidade nos cursos mais re­
centemente criados não difere daquele 
"Padrão-75", referidcs os cursos mais 
antigos. A vantagem dos cursos mais re­
centes é que os mesmos têm sido aten­
didos em suas solicitações com certa 
prioridade, porque, em sua maioria, ain­
da vêm sendo tratados como exceção. 
Por outro lado, o tratamento como ex­
ceção também pode significar a desvan­
tagem de atendimento de sOlicitações 
apenas emergenciais mais imediatistas, 
descurando-se um tanto da consolidação 
do curso, por falta de medidas mais de­
finitõrias, mais constantes. Uma outra 
possibilidade dos cursos mais recentes 
tem sido a fa':!ilidade de acesso pela 
menor formalidade e menores entravoo 
burocráticos, decorrentes da fase de es­
truturação por que passaram até então. 
por sua vez, os cursos mais tradicionais 
que j á  venceram oosa fase, estão em 
etapa de ganhos mais lentos, porém, 
quase sempre, mais solidificados. AS lu­
tas de todos os cursos são as mesmas. 
Elas deverão ser motivo de encontros 
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regionais para a organização de planos 
de trabalho mais vigorosos em busca de 
uma qualidade infinita para os mesmos. 
As diferenças entre o acesso menos 
sinuoso com medidas emergenciais e o 
acesso mais complexo com medidas mais 
solidificadas, deve representar uma uni­
dade de estudo a ser referida nos planos 
de trabalho conj untos em favor da qua­
lificação de todos os cursos de Enfer­
magem. 
No momento, a diferença de quali­
dade suposta entre cursos recentes e 
cursos mais antigos não se revelou, pelo 
menos diante dos indicadores exami­
nados. 
Roota o interesse de agrupar os cur­
sos em estudos regionais de qualidade 
dos mesmos diluindo a referência de ca­
racterizá-los tão somente como ·cursos 
novos e antigos e concentrando-se no 
interesse de luta comum pela qualidade 
e adequação da formação de novos en­
fermeiros ao compromisso social com a 
população, e dos enfermeiros, tanto do­
c'entes como os de Serviços de Saúde, na 
capacitação científica aceitável para o 
momento em que vivemos. 
6 .  ALGUMAS CONCLUSÕES E EX­
PECTATIVAS 
Dentre os pontos críticos levanta­
dos, a situação dos cursos da região 
Centro-Oeste evidencia menos aspectos 
limitadores que o exame da situação dos 
cursos até 1975, a consolidação qualita­
tiva desses cursos tem sido mais moti­
vo de atenção que o interesse quantita­
tivo demonstrado no ensino de modo 
geral até bem pouco tempo. 
As instituições de ensino superior 
que mantêm os referidos cursos de En­
fermagem têm atentado para as coloca­
ções desses cursos empenhados na sua 
evolução, ainda que, quase sempre·, os 
refira entre os cursos menores. Por sua 
vez, a capacidade resolutiva desses cur­
sos depende agorá da disposição dos do-
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centes-enfermeiros utilizaJ,:em-se da sua 
própria visão de igualdade a seus pares 
nas instituições a que pertencem. 
Muitos dos aspectos que podem im­
por certas restrições ao pleno desenvol­
vimento destes cursos estão ligados a 
esse posicionamento. O isolamento de 
cada um destes cursos pode ser uma 
séria de restrição do desenvolvimento 
das condições de ensino de enfermagem 
na região Centro-Oeste. A visão plura­
lista de assistência de enfermagem é 
ponto comum em todos os cursos exa­
minados. A capacidade de produção de 
pesquisas não t2m sido evidenciada co­
mo aspecto comum em todos os cursos. 
Os docentes-enfermeiros, de modo 
geral, nesses cursos, se ocupam tão-so­
mente de aulas em classe e supervisão 
da prática de alunos em serviços de 
saúde. Com isso deixam de ser vistas em 
sua plena capacidade esperada de todos 
os docentes de nível superior. 
As atividades de pesquisa e de ex­
tensão que atribuíram a competência 
científica mais plena não tem sido re­
velada com a evidência desejada. Por 
sua vez, a reunião desses curSos em es­
tudos e pesquisas de interesse comum 
e legadas às diretrizes da Ciência e Tec­
nologia de nosso tempo poderiam cons­
truir um alto senso regional de enfer­
magem no Centro-Oeste e de posse des­
ta identidade surgiria a capacidade de 
intercâmbio científico com outras re­
giões do país, e certamente vitalizaria 
as relações de cooperação internacional 
nesse campo. 
Desde a implantação da Lei do Sis-
tema Nacional de Saúde até os dias de 
hoj e os cursos de Enfermagem não de­
ram contribuição maior ao atendimento 
de implementação do sistema do ponto 
de vista da enfermagem. 
A proposta esteve com os enfermei­
ros enquanto interpretação da lei, mas 
não chegou ainda a influenciar a ope­
ração curricular a qual continua com o 
seu ponto central na Unidade de Inter­
nação. 
As funções e o papel dos enfermei­
ros em serviços básicos de saúde, por 
exemplo, somente agora vem sendo mo­
tivo de indicação em documentos. Esta 
prática ainda não é manifesta a não 
ser em casos raros, portanto em expe­
riências isoladas. Não é por falta de po­
sição igual na organização, não é por 
falta de docentes-enfermeiros à frente 
dos cursos específicos de Enfermagem, 
não é por falta de área física e nem 
mesmo por ausência de representação 
nos colegiados deliberativos. Porque não 
identificar em conjunto outras variáveis 
que têm influenciado o nível de progres­
so destes cursos. Se compará-los com 
um passado muito distante corremos o 
risco de nos imaginar muito desenvolvi­
dos em produção de :r;.úmero de forma­
dos, número de alunos, número de do­
cent'es, mas falta repensar o destino e a 
concepção do ensino-aprendizagem e do 
que é a enfermagem para hoje.  
Repensar ainda o espaço que temos 
que ocupar na contribuição científica e 
o desempenho além do que os outros es­
peram de nós no caminho do assistir à 
população. 
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